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Em virtude da pandemia do COVID-19, o programa desta disciplina foi ajustado para Ensino 

Remoto Emergencial (ERE). Essencialmente, o conteúdo da disciplina foi mantido, adaptando-se 

o calendário e os métodos didáticos (seminários e avaliações) às circunstâncias. Em relação ao 

calendário, a disciplina, originalmente prevista para ocorrer no 2º bimestre (maio e junho) de 

2020, será, agora, ministrada em setembro, outubro e novembro), mediante atividades 

síncronas e assíncronas. Finalmente, em relação às atividades avaliativas, haverá quatro 

seminários, que serão apresentados pelos alunos, nsaio final serão agrupados em um único 

trabalho, no valor de 70 pontos.   

   
I. Apresentação  
  
A disciplina discute a perspectiva da co-evolução nos estudos organizacionais. Serão analisados, 
os pressupostos gerais dessa perspectiva; estudos empíricos que analisam a co-evolução de 
organizações, indústrias e instituições; a dinâmica (drivers) da co-evolução; os desafios 
metodológicos dessa perspectiva; e as alternativas teóricas para se analisar fenômenos co-
evolutivos.   
 
II. Métodos didáticos  
  
Aula expositiva e seminários.  
   
III. Avaliação  
  

 1 – Seminários– 50 pontos (texto – 25 pontos e apresentação – 25 pontos)   
o Entre a terceira e sexta aulas, serão discutidos estudos empíricos (dois por aula) 

baseados na perspectiva da coevolução. A leitura desses textos, marcados em 
amarelo na bibliografia, é obrigatória para todos. Note-se que esses textos 
constituem a bibliografia a partir da qual o trabalho final deverá ser 
desenvolvido. 

o Em cada aula, haverá dois(duas) alunos(as) responsável pela apresentação dos 
textos. Ambos(as) deverão encaminhar ao professor e aos colegas no dia 
anterior à apresentação um documento no qual apresenta os seguintes pontos:  
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1. a(s) teoria(s) utilizada(s) pelo(s) autor(es) do artigo; 
2. por que e como a perspectiva da coevolução foi utilizada; 
3. os níveis (micro, meso e macro) analisados; 
4. metodologia utilizada; 
5. os drivers e a dinâmica do processo coevolutivo; 
6. contribuições do artigo para a teoria utilizada e para a perspectiva da 

coevolução. 
o No dia da apresentação, haverá 40 minutos para a apresentação de cada artigo. 

Sugere-se que o(a) aluno(a) utilize o canva (www.canva.com) para a sua 
apresentação. 

o No terceiro, e último, bloco, haverá a discussão dos dois textos, levando em 
conta os seis pontos listados acima. 

 

 2 – Trabalho Final – 50 pontos 
o O tema do trabalho final será a dinâmica da coevolução. A partir dos estudos 

empíricos discutidos ao longo do curso, o aluno deverá redigir um ensaio sobre:  
o O ensaio deverá ser entregue, via Moodle, no dia 25/11/2020. 

1. alternativas teóricas para os estudos que adotam a perspectiva da 
coevolução; 

2. principais vantagens de se utilizar a perspectiva da coevolução; 
3. principais desafios de se utilizar a perspectiva da coevolução; 
4. drivers e dinâmica da coevolução, levando-se em conta as diferentes 

interações (micro, meso e macro) analisadas; 
5. principais avanços teóricos que a perspectiva da coevolução têm trazido 

para as teorias organizacionais. 
  
 

 IV. Cronograma  
 

Dia Tema 
 

23/09/20 
Perspectiva da coevolução: 

antecedentes 
Aula online (Síncrona) 

Professor 

30/09/20 
Perspectiva da coevolução: 

fundamentos 
Aula online (Síncrona) 

Seminário  

07/10/20 
Coevolução entre organizações e 

setores 
Aula online (Síncrona) 

14/10/20 
Coevolução entre organizações e 

instituições 
Aula online (Síncrona) 

21/10/20 Coevolução entre setores e instituições 
Aula online (Síncrona) 

04/11/20 
Coevolução entre setores e 

setores/instituições 
Aula online (Síncrona) 

11/11/20 Apresentação de estudos coevolutivos  
Aula online (Síncrona) 

Renata Petrin e Muriel Ornela 

18/11/20 Trabalho Final 
Atividade assíncrona 

 
 
 

http://www.canva.com/
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